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d I tão crescidos, prestes a fOI"O as espor lvas ossa excursao e
mar o casulo dão muito íneom:Um massacre, um verdadei-, domingo i modo, comem muito e toda a

1'0 massacre, o commentarío

I'
I,

.
' I comrnunídade só se occupaá nossa chroníca ul�ima. A (A S Filhas de Mal'l� que não

I
em apanhar folhas. de amoreíGrecia, pelos seus sabíos, nes- tomaram pai te) ra que são renovadas de mo'te seculo mais de sete, rerfas- -Que susto nos pregou a mento a momento, de dia e

ceu na California, palanca chuva hontem! I de noite, tornando-se precisopreferida para os grandes tor- E cada uma contando o de- i não descutdar-se um só segun:neios de... lingua. O chronis- sanimo tido com a chuva d,e II do. Felizmente o trabalho-éta pensa por si e a critica, ou sahbado esperava .os carm- compensado, pois mais um dialhe aguça a observação pa' nhões que nos levariam a No- '1 ou dois e já começam prepa:ra futuros commeutaríos ou I va Trento. Chegaram logo. E rar o casulo. Acontece, ás velhe provoca... riso. E' o caso: , entrando em commeutarios so- I zes, morrerem, pois estão suo
um 10s grandes commenta- I bre a belleza da madrugada jeitos a tres molestias, de umadores, apóz centrallsar con-. tomamos o n08s� lugar no ve- das quaes, a peior, ja foramcorrido meeting ãs portas da

I hículo, que rápido rodou at

..
é atacados urna vez, morrendoCasa Branca, dizia, ainda es- Brusque onde chegamos ao todos �e repente, o que nos

pumunts de ardorosa díscur- amanhecer, Quasi todas as deu muito prejuízo,seira, como que satisfeito do casas fechadas ainda.Era que i -Aqui teem a seda nada, Estesdever cumprido, que, felizmf3n- (l povo estava mergulhado fi_? 1 são os tecidos que íazemos.te, ainda nã? havia lido aquel- me�hor s?mno, -- o da m�nha, I Agradecemos as explicaçõesla... chromqueta. Só dlfhl em deante íoí-ncs dadas e sahlmos a percorrerpossível apreciar o movimen- a villa.As horas marcadas compa- to. Os colono!', profundamente Foí-nos ímnossivel ir á ca:recíam ao grammado da A' e- d:votos, .I!LPproximu,:,am-se. da pellinha do morro, pois n.�?nida _Drumond os .quadros?o cidade afim de OUVIr a missa díspunharnos de tempo SurIIM;. Dias e do Ameríca, de .Jom- dominical e não raras foram ciente; só para a subida gasvílle. Agrupava-se a asslste�- as pessoas a pé e as carno- ta-se duas horas. Que pena!cia e� commen��n,os. e.�s mais ças eouduzindoIamtlías Intel- Contaram-nos que lá de cimaaudaciosos palpites dl,zmm bem I ras em seus trajes domíngueí- se observa um belIo paaora?O interesse. d!1 peleJ<l: que ae
1'013, que por nós passaram. ma, avistando-se o mar e ala travar. VIeira e Vian sa�-, Aíastavemo-nos pouco a pou-I ilha de Sta. Catharína. Apósdam-se na permuta cava�bel� ! co de Brusque deliciand�-nos satísíazermos o estornago noresc� de �lores e de phrases; I com as paysageus, AqUI um vamente, preparamo- nos parag�n�ll pêSlllho de graCIOsa pa- grupo de pinheiros qUe me a volta. Tod!ls querem trazer!rlcla }oga ao campo a pelota fez lembrar uma pintura pa- uma lembrança e por isso lims�nsl\'el e os cOIl?petIdores ranaeTtse estllmpada em uma mas colhem flores, emquantos� .choc�m. AJ energia d') M!1r- revista; ulli urna cascata de�- outras compram fructas e üuCIho, orJent��a �e!a tellhmca cendo entre pedras para ma.ls trlls ainda dirigem-se á casado seu cenLer-hah! qu�brou abaixo desapparecer no melO Hyppolito Boiteux, invadindode pr?mpto li re6isten?l� do da folhagem; mais alem um a loja. 'O CeI. Boiteux todoAmerICa 9.ue, Dum .estOIcIsmo riacho deslisando suavemente solicito attende a todas, ven'severo, vlO,se v_euCldo por um na baixada de um morro. dzndo a catlnqual umalembrau's:!ore que, de ta�. grand�,' .tor- lamos agora sn�ir o. �o�� ça. Manifestamos nosso _deB�,nou-s� inexpreSSIVO. AJUIZOU ro dos Polacos. Subida dlfflcl!, jo de ir a uma povoaçao V1'o pleito o,.�r. Paulo �alburg. o carro cão póde vencer; sal- sinha, para o que já tinhamt's.Pelo. �arClho to�o� Jogaram tamos tvdas; e emquanto o um convite. O cllauHeur pl"OprOfIClen�e e efflcl€n\emente caminhão como que recobran testa, allegando ser o caruf� ? r,:celO de c�mmet.er uma do novas forças, de um ar- nho multo ruim. De ilada sel'"lOlus�lça nos ,arra.st� á pru- ranco vence o morro, mar- viu seu protesto. Lá ell?�ntl"a'de:lCIa de sUencla! nomes. chamos atrás. mos a Bondade personIfIcadaOptimas coll�cacoes, passes --Ha mais morros a subir? que nos reaalou "com doces es�guros, vivaCIdade e harm�- -Grande, um só, o morro I um bom vinbo, feito ali mes'a novo decreto sobre �la.em todos os lances, e�U1- da Or.ça; os demais são pe- mo, onde os parreiraes !'ião

" . .
hbrlO absoluto entre os orga08 quenos. extensos. Vimos ahi uma bel'O Registro CIVil de �efeza e de. ataque. Um Confirmando a d{lvoção do lissima gruta de N. S. de Loul'"

D d'
.

d -
cOllluncto, emum,

.
capaz das

povo do interior notam-se a- des, artisticamente enfeitada',e ac.cor o com o e melh�res esp<;lctatIvas. Pel� qui e ali, capellas, ora na en- A demora foi pequena, e par'ereto m. 18542, de 24 de Amerlca, inf.ebzmente, o mes costa de um morro, ora nas timos logo em direcção a Brus'dezembro de 1928 que rn- mo nao se dirá. O desengon- ba!xadas.
. que e a Itajahy, contentes ,cQmtrou em vigor em 1°. do ço d� todo o qu.adro ca!ls<!� -Que bell?� lara?jaes com o bello pà"sseio feito.

, f' II: {leI?r das imples.sões. E �If seus fructos Ja quasl maduros! Só uma cousa nos aborre"cal ren te �ez, ICOU e.m fIcIl dIZer-se quem JO�ou pelOr. -Veem aquelle morro alto, ceu: os borrachudos que nlãoparte
. �odlflcado o Regls-

. �m �argas successIVas;,Mar- lá ao longe? "lo seu cimo ha I nos receberE.m bem, atllrmen'tro Clnl, que estabelece CIho fIcou desde logo s�_nhor I uma capellinha de Nossa Se- tando'nos comnmitas ferretoa-a ora multa de 10 a 50 do grammado adversa�lO, �e nhora que havemos de visitar das.
'

�l .

t I 11 on.de sahio �om a VictorIa
ao chegar a' Nova Trento, Uma Filha de jWaria.mi rel� a o( o.s aq�e es brIlhante �e (. x O

_ Approximamo-nos da villa. '

;. _"__�. _

que delx�rem ae registrar A: experIenCla dol�rosa vem Não alcançaremos �ais a pr!. 'Prohlbidas, escolas par-os seus fIlho� dentro do �als um_a vez dellionstrar o meir:'l mif.sa, pois Já os colo- '

. I ",' tPrazo legal quI" é de 15 mco�vemente das grandps ex- nos dos arredores estão de tlculare.-s jUn O a as ...
.

-

-.. cursoes em vesperas de tor- volta São colonos italianos' I b!'�asdias em todo, o dISt�ICtO. neio. Duma feita, em Join.vil- as m�lhere& trazem á cabeç� ,CO as. pu lu
.

A multa s�ra appl!c'1da le,. e com ? .mes!ll� AmerIca, lenços de cores vivas, all!!lr- O sr., PreSidente de Es�ado:pelo dr. Jmz de IlIrelto da fOI o MarClho vICtlma �? se\1 radosembaixo do queixo.ema attende"do a. que frequ"nte
C

"

r" � cansaço. Que se eOi'rlJam e menina c#.rre a um braçado mente se regIstr.a a abe�turaomarca m�C1<�n te .' �q�e- aproveitem a expel'iencia. de flores ue ãe osita aos �és de esc'llas pa_rt1Cul:�.res Juntoquenmento LI elte dmgldo

I
-

d '�a pJ>collocada em a escolas pubhcas, fIcando ea-Caus'ou sensaça-o I tão
- affirma O general pela parte interessada. �o dia seguinte, se�unda u���:p�cie gde �ltàr na mar- ti:l� e aque}las sem matricula

. . I�'l'(loro-o meSlllO "onvi- E' de gra::,.•de conveni- ff�lra, novo enco�tro a_lllmava •

do caminho. Mais adean- e frequeJlCla regulétres e com-U dI I d o
�

�. uma grande aSslstenCIa que gem
l' I' nensadoras decretou que

m artigo o genara SI. or . te ao marechal Mendes de encla que todos que te-I a('corria interessada ao Es- te um outro a tal' I��a , Ja en
no raio de 3 kilometrosTelegrammas do RlO dl- Moraes. não tendo este, nham conhecil11en to desse tadium l!ercilio Luz. Ba��am- f.eit�l��· o�::g!�i�:���ai�!�t� das escolas publicas, bem co-zem te! c'lusa�o grand� por sua vez, accedido. Ou decreto sc:entifiquem os

i �e tJ�?zrl�a ir L�uroRO����:�' fg;�ja, que é bonita, e ;r'un- Tr:-0 das.part�c�\aI'� cujo �)1-:;;ensaçao o artI,go pubI,I- tta tentativa, desta vez srs. pc:es de familia da o. _

.

,

.

.' de para o lugar que é peque, SinO seja ll1IUlS ra o .em 11!-d C d M .

d
'

.

. cUJa actuacao, SI não prImou
D

.

d
'
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.

_ "'ua vernacula e cUJo fune-
ca O no «orrelO a. a- feita ao almirante Felinto penalIda e estatluda pelu pela observancia rigorosa das no

..epOIs e aSSIsti a f l�lS cionalVIRllto ti�er sido autori-nhã» pelo general Isido!o PeH'y, deu tambem este mesmo pois a lei é- bas- regras, n�0.f0i injusta e não �a, �Isltam�� âe�i���ná °cri�� zado ��io Governo, não podeLopes, sobre a revoluçao resultado. Foi então que tante severa, não deixan- visou

pre.Julzos pa!'a qualquer �:a�oq�rChO. da seda e ao I
ruo ser localiza�Jas ?utras es'de SI· Paulo, no.. qu�tl .0 o general se resolveu a do maraem a excusas de d.as parles em 1?�elto. O Amt preparo da mesma. Muit� a- colas, se!ll prevIa. lIcença. doe.x·cl1.efe revoluclOnélno diZ accel'tar' elle proprl'o c'et'>all2'uum" rICa venceu o .Iii.eu com;:>edl- maveis recebe"am-nos aloure' SecretarIO do InterIOr e .JustIça.. a espe I � ú. dor pelo magmfIco score e '..

f'
Vo

. ---Bl'ter s!do procurado logo I chefia. AlI· d -T.b l---d--- 5 x 1. O quadro joinvillense I
mentf>. Preparam c� e que to' Em tranSIto para u-?�POlS do fracasso do

mO'j Em proximo artigo o lança os .ra a na orss po r t o u - s e �agnificamente, IDll;mos, reforçan� EstCOf\/'� menau esteve em um dosYlmento de 1922,. por general Isidoro Dias Lo. Com o intUito de forma- gua_rd_ando mu�to bem as suas iU�\U,t�ss�V;�I?:' os bi�hl'�"'�� armazens do porto �maPo de conspIrado rem uma associação pro- P?s:çoes e atg�ndo codm ptre s2da Estão agora pequenos; esta tua do naturalIstat,Im gru
'.

-

pesnarrarA discordias,di�- d
. clsao e maes na quan o a a·

.

.

t' t d " I c't u"11 're� que lhe .pedllam ac- sidencias e mesmo perfI- tectora \)S seus mteres- cava. O Lauro apresentou um melO cen lme 1'0 e C(lm�ll.c 1.' r.L :� �Vlu.,er. q,ue v�e serc,eItar a cheha da nova das l'ntrl'!Zas que fOrJ11I'!Za- ses, reuniram-se, na ma- quadro, onde a disparidade- mentod·EstaS.ftOlhlashde.amdorelràl'englda nOl VISIl1),a Cidade.-'

I � � h d d I t cf d f om foram eposl ae as oJe e ma-
__ ..g.rande tentativa revoo u- ram no periodo da prepa-

n ã de hontem na se e os e eElen os e e ezal c .

nhá mas já estão bastante l'oi- Um despacho da Agenciac�onana. A este. com lte raçâo revolucionaria, logo do Club Cruz e Souza, nu- �����f�q�� ��ft��(I;:�r�:e� das' � devem ser recovad�s Americana diz que.o �el�g:ramdiZ O general IS.idoro que I qUê os esforço::;',' Obtl'dos meroso grupo de trabalha-
para a sua derrota. Furada a daqUI a pouco: Emquaot? sao ma passado pejo. JUIZ redera�II

'

d t' h .

d t· . r" pequenos; os blChoE quasl não de Santa Catharma, dr. Hense negou aCC'l::ltar, a e-
para esta convenceram ores em raple es ç ar- �����s::; �n���ftd�sa�o s::?JeI� dão trabalho, mas, quando es- �iqu(! .Lessa, .ao �resi�ente dogando

.

estar af�s�ado 13 muitos que haveria pos'
mazens dest1j, cidade r,�-. d' incessan-!W!j _""��.............,,� Supre,l1o Tnbunal, sobre asha mUlto das fIleIras. sibilidade de exito. sultqn,do _dessa asse�blt'a �:��nf�en:J;gJ:s!jo incontido vimentadas parti.das. A maior gl'avb::1imas

..
accusações qu�Lembrou, porem, o nome I _, _

a fur�daçao da «Alhança de vencer como venceu. corde:llida'de remou s�rnpCf1 lhe I?ram feItas, causou \:�rI D B E cader ora L' t d d l' b Ih d T
'

entre todos, o que mUlto re- dail�lro pasmo a todos os "IS.
do marecha antas aro, n. no., 0- c.S a re. acçao os ra a a ores em ra-

T d tl'eto que Cüllvl'dado n10

I
ac�elta durante a prOXllna se' piches e Armazens »que Muito louvavel a condllcta commenda os nossos IórOS do

j
ministros que,em _ace os er'.

'.' c
mana qualquer trabalho de en'

.

•

' correcta de todos os jogado- cultura esportiva e os da cul- niOS d.o teleg�ammt1;,chegaran:acceItou tambem, por es' cadernação que será executa' I elegeu neSSd �nesm� oc- res que nas duas memGl'aveis I ta_e linda cidade ::l� Joir:ville. � duv!d�l' da 1l1.tegrIdade mentar enfermo. Foi feito en- do por official competente. caslão a sua u!rectona. tardes participaram das m<,- L'tnesman Ial do Slgnatarw .
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ás quartas-feiras e sebbados

.O dia do trabalho
BRILHANTEMENTE COMMEMORADO EM ITAJAHY

Conforme previram os, I ramo lugar a.s festas ao

ante os preparativos que ar livre, realisando-se nas

o operariado local vinha barraquinhas bazares de

effectuando, despertaram prendas.
grande interesse e reves- A's onze horas tornou
tiram-se de notorio brilhan- se extraordinariamente in
tismo as festas cornrnerno- tenso o movimento na
rativas do dia do Traba- Villa Operaria, pois, ten
lho, realisadas, a t: �e do a commissão organisamaio na VilIa Operaria dora dos festejos conse
Pereira Oliveira, em cuja I guido o fechamento de
capelIa foram támbem todo o cornmercio da ci
prestadas homenagens. re- dade, inclusive os cafés e

ligiosas á sua padroeira, casas de bebidas, o que
a Virgem da Paz. concedeu á praça aspecto
De accordo com o pro. soturno. a população em

gram.ma ,organ�s�d.o, os I quasi sua �otalid�lde víu
festejos tiveram micro com se na contingencia de se
a alv�rada ás .s hotas da guir para a Villa onde
manha. percorrendo. _os operarios e patrões se reu-

. operanos. nesta occasla�, niam no mais fraternal
.as principaes rU:'!3 da ri- convivio.
dade, em passei a ta abri-

Ao meio dia, no salãolhalltéld:: pela «Banda Do-
do Cinema Popular teve

ze de Outubro».. inicio I) almoço do ,ope-A·s 8 horas começaram raTiado, que, servido pora affluir á Praça Vidal
trinta pessoas, se p:-olon-Ramos afim de se incorpo- 1 d

rarem ao prestito que dali gou até as tres 10ras" a

tarde, revesadas as meseguiria em demanda da
zas constantemente, poisVilla, os operarios que

tinham adherido aos fes- o salão era exíguo para
comportar,de uma só vez,tejos e que, em numero
as tres centenas de ope'af.'proximado de duzentos, rarios que ali se assen

puzeram·se em P-'!archa, ás
taram, sem contar as de-8 1 12 horas, para o local
mais pessoas que fizeramreferido.
a refeição naquelle local.Ali chegados, 'ao som

do hymno nacional e de A' tarde a procissão de
vibrante salva de palmas, Nossa Senhora d::! Paz
foi içada a bandeira n_a- percorreu as ruas da vii·
cional, tendo inicio, mo- la acompanhada por con

mentos após, a missa so- sideravel numero de fieis.
Ienne cantada na capella Os festejos terminaram
em construcção e da qual com um animado e con
fai officiante monsenhor corrido balle reali"ado á
Giesberts que produziu, noite no salão do Cinema

. ao Evangelho, bello ser- e que se prolong?u, .no
mão sobre a data dtPla-1 melO de commuOlcatlvo
mente festejada naquelle enthusiasmo,até á madru-
dia, em homenGigem ao

I gada. _

Trabalho dignificador dos. -

Povos e á Virgem Maria Per se terem conserva-

cujo mez que lhe é dedi- das fechadas as nossas
cada começa neste diét..0fIicinas o .0 Pharol» nã,)
"Depois da missa tive- circulou naquelle dia.

,�.;Ç;$�.1;7.;:r<!.<it!:':�';_5<!<re52!"-ffii'i!E�s-c.�<Ti!!=.���?'.!'!�C��
" F\SSIGNHTURF\S: ilii� Por anno 15$000 �� �
t. Pelo Correio 16$000 �� Por semestre 8$000 �-

.$I�r_sr:_t;"'25f1..5'E...'ii!5t...t;2.5�'1'ia..S2.5CSi!.S�C52.5"2S'l....!i2..:;ar;o/

PF\.Gf\MEi'íTO F\DIF\NTF\.DO

As «comidas» da justiça
Os jornaes do Rio e do

nosso Estado -tern se es

tendido em commentarios
sobre o julgamento, no

Supremo Tribunal, Fede
ral, da appellação crimi
nal de S. Catharina, re

latada pelo dr. Arthur Ri
beiro e referente ao des
íalque commettido na De
legacia pelo thesourei ro
daquella Repartição Cau
ialicio Roslindo."
O facto é conhecido dos

leitores. Processado, foi
Cantalicio condemnado,
indo c!ahi a appellacão pa
ra o Supremo.
Agora, no· julgamento

pelo mais alto tribunal do
paiz, foi a pena reduzida
ao mínimo tendo o mi
nistro Pires de Albuquer
que----rdator----, leclarando
haver encontrado no e

xecutivo fiscal coisas in-
criveis que nunca vira e

que nunca pensara. Re
feriu-se ás porcentagens
cobradas em cartorio pe'
los serventuarios da jus
tiça federal e disse se!" o

executivo muito mais es

candaloso e ·vergonhoso
que o proprio processo
crime. Do exame a que
submettera, o autor che
gou á conclt'são de que
as porcentagens cobradas
montavam a mais de mil
contos!

....Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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al�l��s d�a�ei�l;s��e�i(j�r�� 11'J 1 ER IO R I thar�nense teve carinhosa a-I na qual di, 'O .•mn"ol ma',

I � Gratificação de 1:DDD$DDD· m
hospedado na residencia ..

colhida no seu desembarque. forte do que a minha vont�de», CU (UM (ONTO DE REIS)
de seu filho sr. José Eu- üistr-icto Federal ' -Dllrant� a .segunda quinze- tn [I

Os joruaes fazem grande ce- E X t ERIOR na �e abril íízeram-se entre CU Na noite de 14 para 15-4-:-29 (dOmingo'�genio Müller.regressou pa- leuma em torno da prisãodo, Pafl� e �ova York .92 com-. III '

ra o RIO de janeiro, a- academico Raul Karacía, ef- Ademan�a. mumcaçoes tele.pholllcas, nu� rn para segunda-feira) deu-se importante roubo no

companhado de sua exrna. fpctuada por motivo de exal-
.

No enterro d? pnneipe Hen: total de 497 minutos. QU�SI ru estabelecimento fabril das
j tacão nos centos socialistas e

I
rique da Prússia o caixao fOI todas est�ls commumcaçoes: ln

esposa, o sr. coronel Eu- operarios desta capital transp?rta�o por uma carreta I
foram particulares, I rn Industrlas Renaux SIA, Brusque,

genio Luiz Müller, tabel- -«A Esquerda» denuncia d!l artllhi:lrJ� ,e deposto no la- Hzspanha I CU E d S Clião naquella capital, estar S, Paulo ameaçado zrgo di!: fanuha, A car�eta era I Apresentou suas credencíaes III • e • atharina
--�- de um formidavel crack, pois c.O?dUZlda por, 32 antigos ot- o novo Ministro do Brasil sr.] mm d d id 45 M d (d

Manoel Vieira Garcão a administração Julio Prestes fíciaes de marinha e aco��a-I Luiz Guimarães Filho, que
ten o esappareci o peças a ras se a e

�:

, vem apreseutazdo um deficit nhada por enorme multídão.] manteve demorada palestra. rJ algodão) e 30 guarnições de Cortinas Madras ,.,

Regressou de sua via, annual de cento e cincoenta A.companha�am o enterr? a com o rei Affonso,

i�
(algodão), -- Tecidos da natureza dos que fo-

mI{!zern ao Rio de j-aneiro, mil contos, VlUVa, tres Iilhos do ex-kaíser, -Circulou em Madrld um, ram roubados sómente são fabricados no paíz
�. -o sr, Braulío Soares, tunc- o �ilho mais velho do ex-kron- manifesto anonymo accusan-.' I f"

,

donde foi tratar de interes- cíonarío da Caixa Economíca, I prtnz, o general Ma_ckenzen e do a dictadura Primo de Ri- '1 pe a Irma acima, � negocia os por poucas ca-

ses commerciaes, tendo, que é um criador apaixonado ex-sobe:allol'ô allernães, vera de nada ter produzido r:M S8S especialistas em taes artigos.-Não existin-

�.n aquella praça íei tu ac- de P?Il1?OS corr�ios,onel'ece.rá -Mo!lvad,E. po.r. uma. forte durante cinco annos e l'.ecla- ri] do ou tra firma que fabrique padrões igu aes

quisição de variado sor- Tl0 dia ua partida de «MISS explosão �h v,enflcada I�cell- mando a entrega do governe III neste artigo e como todas 3S vendas effectua-

ti ti' I • Brasil» para Galveston dois dion-se a fabrica de I�PIS de do paiz a homens competen- CU das são registradas relativamente á amostra,
III

imen c c e novic ades em exemplares de sua criação pa- Nlfremberg,havendo seis mor- te acabando por dizer que o
III - - u ru

armarinhos, fazendas e ra que a homenageada possa t'?s e grande numero de Ie- «bolchevismo está prestes a rn quantidade e comprador, ha possibilidade de �I
objectos para presen tes,o mandar do alto mar as suas ridos.

. surgir do seio do exercito [fi se descobrir os ladrões quando proru tarem Ki
sr. Manoel Vieira Garção, saudações de despedida. Os Argentma queseencontra indis,ciPlinadOl> CU collocar a mercadoria roubada,�; fabrica po- -tn

proprietário da acreditada pombo� que vão _?cr oHere,ci- Dízem d!l �osari<? que �u- Inglaterl'a, III derá em qualquer tempo verificar a posse' le- ru

C ')
dos ,sao campeoe,s de voo, gmenta ali dia a d�a o perigo Vão ser brevemente

lança-I
rn '.' d ti d

'

bri
-

A Hl
asa Reis, premw?os na Belgiea. 9ue a peste b!lbo.mca v,en:t of-! dos ao mar dois colossaes pa- ru

gint..-,a os ar 19O5 e sua la riçaçao. - mos-
LfI

--:"MISS S, Catharina», des- ferecen.do á cidade, s�n·gmd.o quetes britannicos com capa- 1I1 tras das peças de Madras, que foram roubadas ru

S. José progride pedmdo-se de _suas collegas cada dia, com maIOr llltensI- cidade minima de 75,01)0 t(lne- rn poderão ser vistas na reelacção desta folha. I{I
'p I

'

't d
de representaçao no coneur- dade, novos casos, ladas e 300 metros d> com- nl A firma abaixo assignada, pagará 1 :000$000 1II

�\.ece lemos a VISI a os so de beJleza, oHereceu-lhes -'"EI Diario» tratando da,s primpnto, "l1í CU

l)r' e'o , I' O d d d I B I
-

ru ,(um conto de réis) a, todo aquellc, por cUl'a:, lli1111 tiOS numeros (" um �;mate- ansante». me idas toma as pe o, raSI -Em Londres vae ser eri- III
Mu nicipio» seman:1rio que

- vae ser convocada uma contra a peste bubomca que gido um monumento a Madame ru informações, que serão guardadás em segredo, cu

vem ele apparec:er na le- assembléa do LloydBrasUeiro grassa na Argentina, diz que Pankhllrst a famGs, femini'lta 1J1 se consiga descobrir o autor ou autnres do roubo. III

�endaria cidade de S. Jo- que discutil'�, entre oU,tros as- e!las si�nificam um ac�o de que Sp tornou celeb�e no mt�n- rn rn
,� sumptos de ImportanCl� para j�presaha con�ra as provlder:- do inteiro pela sua auiacia e CU if\iDUSTRIAS RENAUX S A CU
sé, nes te Es tado. a Empreza� a suppressao ,do Clas das autorIdades argentl- perseverança, ° monumento III inl •• III

O novo jornal, em seu cargo de dIrector comn�ercIaI, nas contra a f�b�e amarella, serà inaugurado pelo primei- Ui _. , �segundo numero,mostrou- seudo: par� tal,necessarlO uma Bol!VI8 ro minif'tro britannico Stan- CU BRU'SQUE - E. Dt 5. CATH,f.lRINA

d modlflcaçao nos �statutos, O Congresso, por 45 votos ley Baldwin, lI! �
, ,

se amua o comnosco, re- -,I>m 1931, l'e�,mr-se-àJlesta contw 22, approvou o trata- _ Os aviadores ,J-ohn Wil- [1j252S?-=:l2S252525252525[1j252525252S2.5252.525í!l

ferindo-se, apaixoné1d�), a Caplt,�l o prImelf{� concIlIO a- do de limites celebrado com li<lms e tenente Wilkins pilo-
unv\ ele nossas ultitTli1s posto,fICO d�, ,BrasIl t�ndo o a Argentiua, em 1925, tano,. um monoplano gigante

�notas em que dissemos n�!1ClO AhnSl? Ma�eJh expe- -0 governo boliviano exi- fizeram um raid sem escalas a C A S A
ser S José uma comarca I

dlq.O. a respeIto; Clr_cu�ares a giu uma inderm'íisação de um de Londres á Karachi, na In- •

,

"

_

�.

toaos os bISPOS brasileIros. milhão de libras est.erliuas dia, ('abrindo a distancia de •• ---:::===================--
decaden te, allegaçao e:std, --,Assegura-�e q?e o gover- pelo ataque do forte Vanguai'- 3549 milhas em 5D horas e 38 •

que, segundo o collega, no faz questao. fechada ,da dia, levado a eHeito pelos !)a- minutos.

Imuito está prejudicando derrota do Almlrant� Isalas raguayos, Ilalia".
'II

' , , de Noronha nas preXlmas e- (d/' C,'
.

b •

"que. ,e mUnICiplO. leições do Club Naval.
ana � �Irem l:lsIfooi,t�nte� oatos

•

Sentimo:,; bastante o mal -Tem auparecido n,esta Ca- O �otavel psycJuatra ROber-1 de que, a pnmella VIagem do •

"

1 t
'

", 't I 'd l' t'd d d tO,Kmgman,fazendo uma con- Papa PIO XJ será a JerusalefIl, •

H1VO un ano q1Je Cdu:sa- PI a gran,e q lan ,I a ,e ,e fel'encia em Qnebec, declaroll' em visita aos lugares santos.•
mos e dnte a desmostra- moedas falsas de dO,IS mIl reIS,

ser excessivo para uma pes- -Perante grande multidão,'
,- 'f --Falleceu o eScI'lptor e pu- '.

,

'.

çao dos ac�os q L1e Pélié- b1icista brasileiro Ba::>tIsta Pe- so.a n?rmal o habIto
.

de dor- � �om .1\, presença de Musso-
•

cem revelar o contrano reira genro ri· Rllv Barbosa mlr OItO horas por dia, quan- 11Tn, �lmstro� de Estado e a�-
, d d'

"
,

,

e L

'�.
' do quatro horas de somllO se- ta arlstocraCIa remana reall-

�a a nos Impe. e que af- :-0..0perarlO Ei'ran,Isco de
guidas por quatro horas de sou-sehonte!Il um grande con- •

firmemos agora que e, Jo- OlIveua, dE( 23 arrnos: que repouso l'ôão sufficieates para certo sob a regellcia do cele- •

é :d d f'" -

.

�
trabalhava em uma olarIa dos "

il'b"', M
.

S progrl e, e aClV,p,)l,:, suburbios tinha. o habito de estabelece�, o equ 1 rIO na bre mastro abc�gm,Tomarllm •

até ja dispêí� de um or- dormir sobre o forno em que
saude perfeIta, parte cerca de o1l90, e�ec�to-

_

'd f ,,' d
.

h v t'· II E eh in a res de todar; as prIVInCIa6 Ita-
gao para a e esa os seus se COSlll a �m os iJO .os, m

A R '�'" I t
.

I ra as ° successo foi formi-
interesses! umlJ. das �ItImas madrugadas. epart!yao n ern!icIOna 1 n ,

____= porem, fOI o forno accesso e de Protecçao a�s �amllltos a- davel.
, .

N
'

'd
"

,1 ' posto a trabalhar s6 se des- purou que 50 mllhoes de pes-
,- Um ar�lgo. pubh,�ado

a o reSi enCld ,.0 sr.
b' d d

.

J ·t t soas eRtão sof�rendo no paiz no �Poppolo d !taha» aUlrma
B do N " C

co rm o epOlS e mUI o em- •
-" C

.

t ' t dR D
ern�r 1110. arCISo, om-

po que o inditoso operaria os, horrores da IOm:-. qu� ervan es, o an or '� ,

merClante a rua Sete cle I morrera asphixiado pelo ca- Estados Unidos QUlc�ote» e uma das glorIa�
Setf'mbro reaJisa-<:p hOl' e Ilor e que o seu cadaver es- No programma das mano-

da lItt�rat�ra he�pa�hola e

...
-

: "

.

b d de naCionalIdade Itahana. O
o enlace matnmonwl de tava sendo assado, �ras. annuacs aca a !l s�r articulista diz ter vit;to a cer-
,

"'II I 't' AI
' Parahvb� lDCIUldo um bombardeIO M- ,-

d b·' dsua II la sen lOrI a CIDa
I O J

- pO' • mulodo a N va York o qual
tIdao o aptl�mo passa a em

N< " 1? ii' sr. oao essoa, governa- " U , NioopoliarClso com o sr. .1.:.111, lO

I
do� do Estado rompeu com deverá effectu:.:.r-se em com- '0' 'S t j'

J
'

d 'j' , b· ã
"

d
- emprezarlO co o Irmou,

anl1ls, o commerclO (' e .

os demais membros da sua Inaç o com os exerCICIOS
.

a
em Roma C(lntracto com o

Floriallopo,lis. ' fami�a, qu� _censuram sua ac- esquadra aere,a,. s?bre i) rIO celebre b�ixo russo Chaliapin
---�-- tuaçao plllItlCa no cargo que <?hIO, ° bombcl.de.IO será ,rea- para 'a tal' nos the�tr(ls do

O fiscal
.

municipal ap- exerce, hsa�o a 21 de MaIO prOXImo, Rio e S �aulo ...

I' d; d I t 17 á partmdo os apparelho8 da ba- . �

J '",
P lCOU, no

'o

a e 10n em, "ar. se ndval de Dayton Esses ap- apao
multas a Glversos com- Na pnmelr,a qumzena de

parelhos farão evoluções 50- Calcula-se que,durante o an-

merchn tes que consorv' - s,etembro Eeráma�guraJa uma bre li cidade deixando cahir no corrente, emigrem para o
<, \.. d I llllha de navegaçao entre Be- --

c,
'B 'I 40000

'

ram abertas as portas de J
_ morroes accesos, SImulando ,ra�I , Japone�es, cons-

,

l' ,lem e, ° apao, " n�ojectis imaginarios de bom- tltmdos, na sua maIOria, por
seus estabeleclmentos,1I1- KIO Grande do Sul bardeio A e!ilquadrilha não famílIas que tencionam fixar

fringindo, de tal maneira, Ao deixar Porti) Alegre afim descerá' em Nova York mas residen�ia nesse paiz,
o regu!am�nto da Prefei- dI" encontrar-�e na fronteira depois dos exercicios, v�ltarã Mexic:o
tura sobre o fechamento c,om S, Catll:�rllJa 7 c.0tp. o pre- para a baae, de D3yton, Noticia de Casas Gr�ndes

, sIden�e AdollJho Ko.laer o dr, -O embaIxador da França diz que o general meXIcano
do commerclO. GetullO Vargas �eclarou q,ue acreditado emWashington en- Almazan annunciou li. sua can-

Devido as abundantes
esse en�ontro VIsava SOlu�lO- tregou ao Departamento do jidaiura á pre:sidencia da Re·

�a.r ,amlgavelme�te um alltIgo Estado os documentos da ra· publica, .

chuvas que na tarde de htIglO de �l'onteIra, devendo, tHicação dÇl pacto que põe a -Os jornaes noticiam que o

hontem desabaram sobre a ness!,- sentIdo, ser >lssignado guerra róra da lei. sr, Jayme Del Rio, marido da

cidade não se effectuou, em �rahy um acc�rdo que po- -A senhora Elianor Smith, artista de cinema Dolores Del
ria fIm á pendenma. de 17 annos bateu o record Rio fallecido em Berlim em

no Grupo E::>'Colar local o São Paulo femeni.no de' permanencia no De�embro passado, deixou u-

prograrnma <1()5 fes�ejos Os jornaes revelam que o ar, voando mais de 27 horas ma fortuna de 1 :250:000 dol-

escolares commerllorati- individuo que se matou em consecutivas,. lares não teudo a viuva re

vos á data de tres de maio. Araçátuba é o assassino de -FalIando no almoço an- clamado a herança que pas
____<� d, Clarice IncHo do Brasil. de nual da Assuciated Press o sará assim aos parente,> do

Apos a permanencia de nome !vlÍlrio CI1elho, que ob- presidente HO(lver declarou morto,

1 d' t 'd 1 tivera livra�ento condicional que nos Estados Ur:idos são Portugal(I gUl1S iaS nes.a CI é!( e lIa poucos dIaS, praticados annualmente maiR A Sociedade Historic'i Inde-
regrt'ssoll para FI')rié1no- -8_egund<i:-feira será �ntre- de nove ,mil "crimes �e mort� pendencia em sessão r�alisa
polis o sr. Alexandre Co- gue a Prefeitura à� qapltal ? se�Go eHectuadas ClilCO mI! da hontem iledir.: que o gover-
mes de Minmda. monumento ao dr, LUIZ Perel- prIsões no mesmo tempo. no tomasse providencias <J.uan-
-----�

Ia Barreto,
, França to ao facto de figurar no map-

O sr. José LllIZ Junkes -A Santa Rê,creou,'ls dJO- Um violento incendioacl:1b� pa da Exposição de Sevilha

solicitou demIssão dos
ceRes de JabutIcabaJy� I:; Rio de destruir por completo a Portugal como possessão hes-

'cr j D 1 Cf' 1 d'
I Preto, desmembradas ua de S, bibliotheca municipal de Dun- panhola,

car l?�s (e ,e e!'>3( o e Carlos,
. querque tendo sido devora- \, _ r, _, (\

POlICIa ele LUlz-Alve::õ,que -O conselheiro AntotnoPra- dos pelas chammas 90 mil vo- Ú pl_��fcsSOl a d. .'\.uro

ha 2 112 annos vinha e- do deix1J�, em disposição t,1-'8- lumes e documento!; dp. alto, ra de,l �Ilv;:, Brag�, teve a

xercendo com eledicação tamentarIa, � summa de 200, valor historico, e litterario, I cren tIleza cle conVIciar-Dos
•

J '-CF ' d' f '1 . -I' contos de re!s para a Santa -Em Loriqnt,perante o mun- para assistir aos festejose e oUdr a- ls�a naque - Casa da CapItal.
,

do official, foi lançado ao'marj , ,"" 'E-lê" mesmo (lIstncto. S. Cath<.1rm8 o cruz&dnr «Foch� que se ,redllsilfdm,�a , _s-
',-,-------- ,--- Regressou a Florianopolis, -O aviador brasileiro Abreu I cola MlXt,1 do, I�I�)elfaO

O sr. �LI,lvim Silva' ad- por via aerea, a senhorita Soares que viera á Europaa-Ido Ouro, mumciJ),lo de

quiriu por compra ao sr. �ulmha ,Freyesleben «Miss S, fi.m dReifazer () raid a�reôo Pa-I Brusque, por c1la!.(lirigi
Cyrillo Avila dos S<:1ntos, Uat �rma» que ,tomou parte, rIZ- o em, um 80 v o! e ela e commemorativos á

1
�

f � no RlO de .Talleu'o, no çon- que se SUiCIdou na capItal I '
,

o' popu,m Ca é Miramar, curso para a escolha de "Miss franceza, deixou uma ('arta,: data, da descoberta do

á, rua S. Frm:i.cisco. Brasil», A representante ca� ao nosso ministro em Pariz' BraSIl.

o PHAROl
����.f_L�it.i�.,�!d?"'�;';.1������.;1ã!:���>�""'''�t\-4��I}·!SL:��:�:�-:���t:;;r':l''''�·":;i"�·�i�iL���;;����!!.��'(.t:�����ma������2���-i�..;.t:��-�����;:'�������'�����.lf���_�

Coronel Eugenio Müller

CALlfORNIA
,

- Especialidade: CAFE'. PURO -

Bebidas estrangeiras e nacionaes - Conservas
- Chocolates e bombúns -

'CHF\RUTOS FINOS, CIGF\RROS DF\S MF\RCF\S
PREFERIDF\S, RECEBIDOS SEMF\NF\LMENTE

TELEfHONE nr. 4-AlIende a chamadas de au�
•

tmnove:is de praça para os freguezes desta

c:as�, promptificando-se a prestar qual
quer informação solicitada

Praça Vidal Ramos, nr. 15

Proprietario: MANOEL J. DOS SANTOS

R I"
. - Sitio á "ertda

- e Iglao Venrle-se um bom sítio
Amanhã, domingo, haverá

no logar �Jacacos de Cam
tres missas, ás 7112, 8112 elO

boriú (zona previle!riadahoras, Na missa das í 112 ha- �

verá communhão das crean- para café) medindo 43 bra
ças que já fizer'am a primei- Ç'élS de frentes com 400
ra communhão, Pepois da mis ele fundos 10 mil pés ele
sa das 10 horas, exposição e d I
adoração do S, S, SaCi·amen- café, casa e morar a, en-

to, e em seguida devoção do genho de fornear farinha
mez de Mada, e a�sucar e bellissima ca-

Quinta-Ieira,AscensãodeNos- choeira cúrrente,tudo por
so Senhor, é rlia santo de gu�r- 8.000$000.
da, s�ndll celebradas duas mis: Quem quizer dirija-sesas, as 7 '12 e 10 horas. Nes I •

V'
o

C b
'.

se dia começarão as novenas á FlavIo !I:!:lra. ,élm onu

de preparação para' a festa 1 - 3
do Divino Espirito Santo, Do-
mingo, 12 de maio, hflverá tres VENDE-SE, na Barra
missas, ás 7 112, 8112 e 10

do Rio, em frente á
horas,

Segur\da-í'eira, ás 6112, mis- Fabrica ele Papel, um ne

sa de promessa a N, Senhora gocio ele seccos e molha
do Perpetuo Soccorro. Terça- dos e uma barbearia, com
feira, ás 7 boras, missa nos pletamente 'desembaraça
Navegantes po� alma de Ge-

i eI qualquer, onu<:
nerosa Antollla Bernardes. (OS e

_

' .

Quarta-feira missa no COI-I Informaçoes com o pro-
199io, Quinta-feira, as 7 112, prietario, na mesma casa.
missa pelas almas do purga., ,-".. ".
torio, Sexta-feira, ás 7112 �i�- pERDEU-SE, no traJec-
sa. pelos defuntos da famlha to destd cidade até a
ReIser. Sabbado, ás 7 horas, dI' L' -'p',
missa pelas almas de Angelo passagem - draIl] _I�a,
� p, José Rodi,

.

em Cunhas, uma carteIra

,. I com 110$000 e uma den-
Cafe Mira-mar tadura. Pede-se a quem
Tendo adquirido ao sr. achar a entregar ao sr.

Cyrillo A vila a prnprieda- João dos Passos Adriano,
de deste estabelecimento na Laranjdra, que será
communico a t\)da a f!'e- bem gratificado,
guezia que ac�bo de do- Ottilia Szameitat
tal-o com va�IOs melho- -PARTEIRA DIPLOMADA-
ramentos,contll1uandoaos communica que mudou
sabbac!os a fornecer o sua residencid 'para a rua

excell,ente churra,sco. Fluvial, onde attende a

,

AVlSO" outroslm, que qualquer chamado de dia
d ora avante vou estabe- - ou de noite -

leeer um secrv;iço de res- ----

ta,lIT_:lnte fornecendo re-I (arap�ças - rec.e!Jeu '�
felçoes a

. qualquer hora, ChapelarIa de Z�!mlra Ro

preparadas com rigorosa chadel. Rua HercIl!E Luz, �O
hygiene. Jornae;=velho6 para embl'u,

ALVIM SILVA lho, Vende se nesta redacção.·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



",. .44ft..

,
.

EVE·�:E ter l'J.ml't@ �l1.lid�,!)i® e�m

61&1 :t'l®�e&; gRe�'l.f&Itg:i��G e li':he04'"
mmtielias «!"a, e\':!"i\l@� a.'iI'.U'll�,�{�a� �;;®li§ 0 tM,0 �e
Uiíi2 �r,talrg;esico �\'l1a!qi1ie1" poí}"-'e ci!ait' �!!'M;lI�S

i"esuiltat!o�..
�

A CJt.F1i,!�$Pllll!rnA. é o unico re
medio em que se póde ter

plena confiança, devido,ao fac
to de proporcionar promp-
to aIlivio, regularisar a cir
culação e levantar as forças
sem, comtudo, a/fectar o

coração nem os rim.
-----1_

É, ir!:ua/meute, inolfensÍ1'a e

effic-:'zcont1'a asdôr"sdecabeça,
dentes e ouvido; enxaquec,;s,
rbeumatismos e cólicas ttlenstJ'tl

aes; consequencias de 110ftesperdi
das, dos eXCeS$05 aleoo/icos" etc.

'

A. rr�eJ�'H)r, de mais durabihdade e ai

que menos conSOffle
nistrihuJdi.WlZs B A UE R" &' C T.,o�sta cIdade:, '..l

Rua pedro Ferreira, 52-55-51

A' VENDA NAS MELHORES CASAS

�������������#�����������
.• ",-�·�,�..s:r-q,.� ........·������",·��4Il,,�v '�QIlP'��"-�"'-�"'-"">II""'.�"" .�tP'" ...�,i*'l

I � sHjR!�;��{�:,���;�,��g�o::� r:::�,��!;���," ,�� �
I).V. via espcntaneament- c c<e<.:'u1ote e incisivo attestado que ubaixo ll1
i transcrevemos: ��

I
\.\f' Caehoeira (Est,;<c!O (1'1 Bnhi�),::!3 de jun�o 0:16 1923 - ;lll1lQ, "'!:-,f,t1l sr, Eduardo C, Sequeira- Pelotas, ...,:\

--�"'���-..", A{ E' um dever de gratiriii(l eommumeu r-lhe que adlHndo-me �v
Um op dor ....V com uma tos-e rebelde e bastante dosall'mHrlo, POiS o- mnd,cos di- W
.,,' er,:� V ,,,,\ ziam que a minha doença era bar-ta,l,te rtuví dosa, .lá estando em 4ll\

.

� '.VO abaixo assígnado, doutor em ..", cumlnbo para a TUBERCULOSK 'l'on.ei \':1[108 reruedtns QUi' di- ih.
Medicina pela Faculdade db Rio de W sem servir para i-Ientioo ITlf1.I. em pura perda, pois e"da. rjia pelo- �V
Janelr« clinico nesta Capital. Cirur- ttJ ra v a minha situação ,e eu triste ,l:i vida, ia-mo conformando com {�
gião e !)},]·teiro do Hospital da San-

.,$�',
a rmnba sorte, eucheu+o oe meus di.'", f!:zÍma!los pr-lo mal qUA ,n!)

��'ta Casa de Misericordia, "te. '\\.' ia levar á S1JpUILUra, Mas, minha, mulher I,m<l,-, em jornal Io c» l, viu I:!
Attest.: que tenho empregado em

t��'
os beneficios qUA o mllugr oso "Pe.toruí de AngiCO Perotense'' tem tt}mlnb» t;linica civil e hospitalar o i'ii '

feito e me aconselhou que o usasse. Pois com 4 vi.lrrrs deste su n- �'\
I ELIXm DE NOGUElhA, do phar- �\! to remédio que curou ,0 meu tn"[ (, eu hoje acho-me comoletamen-

��t.!II,t3Ceniico chimico João da Silva �l� te curado, gordo e bon.t«; sou hoje um propa,gHllflista íervoroso "

Silveira, em as manifestações da sy- �t( deste santo remedio Que t,)�lIttH benef.etos tem Ieito á humanidade, �Kphílís, colhendo sempre resultados �If Ho]e, abaixo de Deus, erei» no "Peitora l de Ang';{lo Pelotense ", MI
muito sattsractortos, ..�, Attesto para 01 que S0rr;'e'1I como eu so ífrí , Do amigo uluigado .t�'\
Pn 3f't verdade, affirmo e assigpo. }\� -ABlUO DA SILVA 1"RAGA", �)DR. J, HARDMAN.}M CONFIR:'iIO este attestado Dr, E. L, Fel'r,�jr:1. de A ruujo \.t,\'

Parahyba, 20 de Julho de 1911. �tl LICENÇA No, 511 DE 26-3-906 (F'irma recouhecida.) SR
�� I �� Deueslte geral: Of'ogaria SEQUEIRA--- Pelotas i�
P� I", l,.� I a_�_,-F�., rm,a I, �';���',,!'1

EM CURITYBA: Drozcr ias,' t:);egel & Etzel, Minerva, André

�!
..,�'�. � � I h"it ... ':!e Barros, etc'-Fl\1 FLORIANClPOLIS Ft(lppcke Irmão, Rarr iV$

lin« Horn, Bodolpho PII\to d� Luz, José Christovnm ,lt:! Oli:
(60tT 1 GE�t) �� veira, -EM .•TOlNVILLE: Heruique Jordan, etc. - EM PA� l\�

Fortifica o [raco e J, N( RANAGUA' Albedo Veig" & C" PU;. �'(
vermelha O pallído. ��..3E���������r.q���$-������4tt.JE��

PROCLlfIE NAS PHMH'llACIAS

r��;�!m.);_��'Jti����S'd'/W�r�
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Com certeza um medicamento eHi- ��-.'p,,:.:l" caz para curar, sem grandes gas- �
tus, o rheumatismo, a gota, dor de

I:·'.�
dentes, dor de ouvid(Js emfim �
��� R

�
lN '�.�. �

I', -� --�_!__ �
de toda natureza? Pois o Bálsamo ��
�ta. Helena é usado por milhares )'1

I
.

de familias e s� vos perguntaes se �1
Vinho Creosotado <:tlgum dia existiu um preparado me- �

do pharm.-chim,· íhor, receberás a resposta unanime ii!:j

;*\ JOA�L��I�lLVA I II' 'a\.T A-- O m ij
Poderoso Tonico 1 'I ..'! �
e Fortificante -"...,="""""""'�� �1'

'I- ;::'c��:��d�acf�::'q���de

I
porque o Halsdmo Sta. Helec.a p ;,:,l

.;;;:�- -

g�ra�

I
realme]) te bom e seu erfel to é ��

,�, RECONSTITUINTB
'

_

-

�-,;;-=, DE 1." ORDEM

I
seg_�tf() e raplCJo, ft
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__ �.....'=_,=�......,......,..__...."."�
�.:.-��!";'ií��7���l';1j:1�ilcit�r�:�������
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ACjoptaJo OfrlCf8hmmtf! Pi t.) frf.�ne\!S'co Ran:are! (e

1'-0 Exv'citu é\�, �
...' ?

�
I. � I �, ! r) A .-l
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�
". ..""voga CaUSai, ,ei-�e.is, .'j

1i.·..A EllXI R «914n �.
'':;'

cOn1DJel'c.F!..es
e

Cl'l.mmaes, �
�I � i �. RUA TIJt1CA8, �d (�
� Com o seu uso, nota-se em

�"� � . rj"_�Jj �EillY �\"�iiIij poucos dias: É _\
r,� 1'.-0 sangue limpo de im� i [;,2--;�"��'!J'���-.'Y;:'.Y�"-�i,y;:-'$ü

� purezas E' bem estar genl. 1 Si sois abast�tdo trazei-nos
,2',-Desaprar'eclruento de eg- �� l' h

' ,

piJJhas: eczemas. erUIJfiÕeS,rn- �
O Oln .. elfO que preCisamos pét'

�• nm.:::ulús, coc0iras, feridas �11 r<, dm ;:) c_él(la familia_ um tecto

I
bravas, bôuba, etc,

� I jP-OprUl, SI ;} sorte nao vos fa-
: 3' -Desapparecimento cüm-. : vorcceu, ail1da 'as�im podeis

k\' I pleto de RffEUMATISlvIO, dó-

".['
,'ll.'Xl-lúll--,'lO.'" 'aC01-J\,,'el,l."�11'1.(-[O",,� res nos ossos e dóres de cabeça.

�
; � ,J ., vos-

',,. I:q 4',-Desappm-ecimento das �.
sos amigos a ri�positar�m COiTl-

,,-N

� manife3tações syphílitieas e
.

110SCO, élOS melhores Jnros e
�I(� de todos os incommodos de

�!\:'�'I,11
sob cOllll:Jlet,as g'aré.lntias, as

���;'� fundo syphilitic,o.�:1 � 5',--0 appare.lllo gastro-in-
.

1 suas E'C0110mws.

f� �. jzi��i�i4P:;��ei���c�O�8 e�to�l��, �.:__

�' COGSbWtOhl CnUl8I,jnBns8
I: .: 11'1 go e não c ntém iodur�to,

"�E' . n t' ' m ------ 1GB:-::4, 0;1 o UlUnO üepur� iVO. que �;l --=-=-==-.==::---'-

�: tem attest.a. ,io;; dos Hospnaes, '.:.' .,� de esnecil'li.stas .des Olhos e � J. À, da Cunha:,:�� _ � da Dyspepsía Syphílitica, � I ADVOGADO

tfi r<t������O'O<�i.! :1 Hd\ SAMUEL HEUSI SiN ],
�� \r:!�e-�����;�j)�i�YJeta: ci=-,-

----- -

----==m:
marca "Torpedo» com:2 ! _��7M;;;;-p;pel��ta
mezes de uso. Informa- I t.ypographia acceit:l qualquer
çõc::; 'nest�t redacção, ' encolümenda,

Crur :,�(lutinlw e

Snnt» 1 !J.;' -zinhe

ELIXIR DE NOGUEIRA

@G����'-"·�II�./."'!.�II���

� \/: oS: p���i�'�' d�o M�i��? i
� 'Prefiram sempre, as a���adas malas de fabricaçã� de �.-:� EUGENIO SCHHUFFERT, árua Camboriú, que são as mais •

., perfeitas, mais resistentes, mais elegantes e as mais baratas,
•

� �

� Malas de toda a 8speniB=Preços que não tem.em GOnOUrrBlloia �
� Bsta ()iiicina executa qualquer trabalho �
�
t:) "' ......� .;, .,.,." ����,�r:..���: .�?f'��.�?;._.�.".,....".� ." �(!)',::;"au'-' c,,", 11'-""" ;I"" II""" ."-' II"""" 11'-' a'-'" II'"' 11'-' a"__' lol'-' õli'""" n"""," �......... a"-' Vi'" II"" e"'" tE''''''''' 'II......... !l�

Empregado
com successo

nas seguintes
rnolestias i
E.scrofulaa.
n�rthro"
Boub:lS.
SCluhoml.
lnflanlln lções �o ate""
CordUh'nto do� ouvidoa.
Gonorrhr!;t�
Pístul:lS
Espinba:,;
Canc.ros vellerNa.
R.!l4"biI iSIl10
Fit)re� bT�nc.&.
lf!ceNS.
TUIQOf($
::,:,,;'rr5.
ah�lt:l�;1t i�rno c!rlt rtr\'\).
M�II .. h1!'" rln !lt'llf-.
:'.ffe::\"iks ,;0 riFado.
Dare;; ti) p�ilo.
TIWlnrcs no::. ossos.

L"nc.i.mH�n�n das !lrterfQ

l ctD) pr.S\:Ot;O e fill=,l ..

me-nt", �in tr.,irS�;: mo ..

it�t'<I'" l1rO-lelüel;.tclõúO

I �<�l,\�,��r..?�,���":.�':'::;�
}:-'" '! :'y,;!enico:1 1$800 na

Ty\' ,:'!, ;'ifAEOL

As P'iltd85 'do Cr.
v'eín::.ldo Mach(ido
conbecirlas ha 25
;:nn(,�. resultado
re-d em'poucos diélS

!';'1:30, tr''\rn-se em to
das 'I,S oharrnacias

1

t:::M r,".JAHV, N/IS
r-'�l!\RiV!ACiAS

UW.::. ._OUTINHO<:>
':\'�. THEREZINHfi
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Para o Sul .

Sabida á tarde
Para o Norte;

i

Sahida pela manhã'
LINHA DA LAGUNA

ítalubé sabbada
itapacy quarta_f�ira dia 1

" escalando em Paranaguà, Anto- .

't. tonina, Santos e Rio de Janeiro. !

ltapema quarta-feira dia B I
escalando em São Françisco;-.Parana- !

guá, Santos, Rio, llhéos, bania
e Aracaiú

o confortaveI Paquete

Aspirante Nascimento
e esperado do norte á 2, seguindo para Florianopolis e Laguna, e

do sul á 6, para S. Francisco Santos e Rio.
NOTA:--Os vapores da Unha Laguna recebem cargas para Mon

tevidéo e para os portos interiores de Matto Grosso com baldeação
em São Francisco.'escalando em Rio Grande, Pelotas

e Porto Alegre

AV I 50

Para cargas e passa,geiros, trata-se na agencia do L1oy'J, á . rua

S. Francisco, com o agente José Alves Perera.
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-
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. I

as segunoas.letras por 500 reis--ftg�nte em ltajahy:
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